
Seabra defende 
a valorização 
do Legislativo 

Rio — "Nâo existe democracia 
sem Poder Legislativo", disse o 
ex-presidente do Conselho Fede­
ral da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), Eduardo Seabra 
Fagundes, no painel "Poder Le­
gislativo e Democracia", dentro 
da 4» conferência da OAB, encer­
rada ontem no Copacabana Pala-
ce. 

Eduardo Fagundes manfifes-
tou seu temor de que as constan­
tes criticas à atuaçâo dos parla­
mentares, nas duas casas do Con­
gresso, acabem por servir de pre­
texto para a intervenção de gru­
pos que desejam que sejam extin­
tos. 

Segundo o ex-presldente da 
OAB, o voto de liderança, pelo 
qual os lideres dos partidos se 
manifestaram em nome dos lide­
rados para sofrerem aprovação 
dos pojetos levados à apreciação 
da Câmara e do Senado, devem 
ser mantidos. Para ele, o voto de 
liderança só é posto em prática 
quando as sessões em votação > 
não são polémicas. 

O atual procurador-geral do 
Estado do Rio de Janeiro afirma 
ser contra a inclusão de dispositi­
vos no texto constitucional que 
"visem a punir parlamentares' 
por ausência ou falta de decoro". 

"O parlamentar tem que ser 
fiscalizado é pelo eleitor e esses 
que apertaram os dois botões vão 
ser Julgados no próximo pleito 
por aqueles que lhe outorgaram o 
mandato", concluiu Eduardo 
Seabra Fagundes no final desta 
conferência que, durante os três 
dias em que foi realizada, teve 
como meta debater assuntos re­
lacionados à Assembleia Nacio­
nal Constituinte. 


